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1. INTRODUÇÃO 

Este trabalho propõe uma intervenção urbana no bairro da Candangolândia, a RA XIX, localizado em Brasília, a RA I, (DF). 

A linha de atuação segue as diretrizes de diversas propostas que vem sendo implantadas em cidades contemporâneas que visam 

adequar-se aos padrões de qualidade de vida e mobilidade necessários ao desenvolvimento da urbanidade. 

Entende-se aqui urbanidade, tal como exposto por Sandra Mello em sua tese, ñcomo aquilo que qualifica a vida urbana, no sentido da 

interação entre os cidadãos no espao coletivo, da promo«o do encontro e do conv²vio socialò (MELLO, 2008, p. 40-41). Para Mello, o 

conceito de urbanidade transcende os padrões espaciais característicos da dimensão urbana, incluindo atributos espaciais e psicossociais 

que qualificam a vida urbana e seus padrões sociais. A autora refere-se à urbanidade quanto aos aspectos de acessibilidade e destinação 

do espaço. 

Assim sendo, o foco deste trabalho será a melhoria da mobilidade urbana (integração interna e externa) e a implantação de um Parque 

Linear como interface entre a área urbanizada e os córregos Guará e córrego Riacho Fundo, considerando critérios de Sustentabilidade 

Global.  

O bairro faz parte da ARIE Santuário da Vida Silvestre do Riacho Fundo e, consequentemente o meio ambiente será um importante 

condicionante de projeto, justificando a criação de um parque para conter o avanço urbano sobre o leito do rio. 

A Candangolândia está inserida na Poligonal de Tombamento do Conjunto Urbanístico de Brasília, cuja regulamentação deu-se através do 

Decreto 10.829 de 14 de setembro de 1987 e, portanto, as intervenções serão também orientadas pelos documentos relativos à sua 

preservação. Este dado importante leva-nos ao entendimento que as questões simbólicas e afetivas devem ser valorizadas e estão 

referenciadas na história deste bairro pioneiro da capital. 

A partir de uma análise preliminar, estabeleceu-se neste trabalho uma classificação das informações em sistemas que englobam, cada 

qual, conjuntos de ações e dados correlatos. Estes sistemas foram estabelecidos mesclando-se os sistemas tradicionais das cidades com 

a necessidade que surgiu a partir de uma análise preliminar da situação da Candangolândia, são eles: Urbano, de Preservação e Lazer 

Ambiental, de Infraestrutura e Saneamento, de Mobilidade e Viário. 

. 
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CONTEXTO URBANO 

L o c a l i z a ç ã o    d a   á r e a   d e   e s t u d o  

RA XIX ð Candangolândia (652 ha) 

Área urbanizada (120 ha) 

Área de atuação (150 ha) 
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2. IMPORTÂNCIA E JUSTIFICATIVA 

 

A Candangolândia é um bairro importante na história da construção da capital nacional e por isso está incluído no conjunto histórico 

tombado de Brasília. Guarda ainda hoje as características de sua construção: a disposição das ruas e o gabarito da maioria das 

edificações se manteve baixo e, seu PDL define que essas relações de proporção sejam mantidas. Demonstrando potencial para afirmar 

uma escala urbana amigável ao pedestre com características predominantemente habitacionais e comércio condizente. 

Por abrigar em seu território uma população diversificada, com boas práticas de interação social em suas praças, locais de esporte e lazer 

coletivos, é campo fértil para estimular as características de urbanidade tão importantes nos dias atuais. 

A Região da Candangolândia possui capacidade para aproveitamento de lazer ecológico e preservação do meio ambiente, já que 

encontra-se inserida no corredor verde formado ao longo do córrego Riacho Fundo e seus tributários, Córrego do Guará e Córrego Vicente 

Pires. Além disso, este corredor é estratégico no que se refere às ações de recuperação e preservação das águas do Lago Paranoá. A 

§rea da RA XIX ® a porta de entrada do estu§rio de um dos braos do lago, recebendo as §guas dos cursos dô§gua que passam por uma 

das zonas mais intensamente antropizadas e em processo crescente de urbanização no Distrito Federal, como é o caso de Águas Claras e 

Riacho Fundo. A Zona de Preservação Ambiental da Candangolândia, definida pelo seu caráter de intangibilidade, encerra ecossistemas 

de grande relevância ecológica, compreendendo parte da Área de Relevante Interesse Ecológico ï ARIE, o Santuário da Vida Silvestre do 

Riacho Fundo e o Jardim Zoológico de Brasília e portanto pode oferecer a população uma ótima qualidade de vida. 

Sua proximidade ao Plano Piloto (aproximadamente 5 km) e outros bairros (1 km do Guará, 1,5 km do Núcleo Bandeirante, 6 km do Lago 

sul e 7 Km do aeroporto)poderia ser um fator positivo para atrair pessoas de fora do bairro e dinamizar o comércio local, caso o bairro 

explorasse seus atributos naturais, como vivência ecológica sustentável, culinária típica do nordeste (já observada em diversos 

estabelecimentos) e também devido a pouca distância poderia aproveitar-se de transportes não motorizados. 

Mas, apesar dessas várias características positivas, o que vemos no bairro é o constante desrespeito aos espaços públicos coletivos. 

Muito terreno da ARIE foi indevidamente ocupado tanto por habitações de baixa renda, como por clubes e estabelecimentos religiosos, 

colocando em perigo a manutenção do córrego e da biodiversidade. Suas ruas são inadequadas para qualquer modal, carecem de 

mobiliário e até de espaço para calçadas. Ciclistas e pedestres tem seus domínios degradados, invadidos por casas e carros, isto quando 

existem. Os projetos previstos para a área estão desatualizados e a maioria não foi implantada. 

Em face à esse panorama do bairro faz-se necessário um estudo que leve em consideração os diversos fatores condicionantes do local e 

proponha uma linha de ação para mitigar os problemas e revelar o grande potencial da Candangolândia. 
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3. OBJETIVOS 

3.1. Geral:  

Valorizar as características especiais do bairro dentro do seu contexto histórico, social e ambiental partindo da proposta de adequá-

lo aos padrões urbanísticos que focam na vivência da cidade, na eficiência dos deslocamentos e na sustentabilidade como 

consequência das práticas de projeto que estimulam a apropriação do local pelos habitantes e consequente cuidado dos mesmos 

com o patrimônio coletivo. 

3.2.  Específicos: 

3.2.1. Sistema Urbano 

¶ Melhorar e integração do bairro com a paisagem natural. 

¶ Manter as relações de proporção da Candangolândia com o Plano Piloto conforme previsto no Plano Diretor Local (PDL). 

¶ Promover a integração social através da criação de ZEIS. 

¶ Qualificar os espaços públicos. 

¶ Urbanizar os vazios, identificando a melhor destinação de cada um. 

¶ Melhorar a segurança. 

¶ Afirmar as questões históricas e culturais do bairro relativas à construção de Brasília. 

¶ Enriquecer as dimensões morfológicas do bairro, principalmente topoceptiva, expressivo-simbólica e bioclimática. 

3.2.2. Sistema de Preservação e Lazer Ambiental 

¶ Preservar e recuperar áreas de importantes recursos naturais. 

¶ Integrar áreas verdes do bairro e o acesso ao Jardim Zoológico de Brasília. 

¶ Implantar um parque linear que faça a interface entre a Candangolândia e a ARIE Santuário da Vida Silvestre Riacho Fundo, 

controlando as apropriações ilegais de terrenos e estimulando atividades de lazer e educação.  

¶ Implantar vegetação de pequeno, médio e grande porte de acordo com a orientação solar mais benéfica ao passeio público de 

acordo com os critérios de conforto bioclimático. 

¶ Valorizar a paisagem natural. 
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3.2.3. Sistema de Infraestrutura e Saneamento 

¶ Melhorar a qualidade da água do córrego Guará e do córrego Vicente Pires, ambos tributários do Lago Paranoá. 

¶ Melhorar a permeabilidade do solo na área urbanizada. 

¶ Melhorar a plasticidade dos espaços públicos. 

3.2.4. Sistema de Mobilidade 

¶ Favorecer o transporte podal e cicloviário dentro do bairro, adequando as distâncias e o mobiliário urbano para que atividades 

cotidianas possam ser acessadas por estes meios. 

¶ Implantar linhas de transporte coletivo de micro ônibus dentro do perímetro do bairro fazendo a integração dos mesmos com o 

sistema já existente para longas distâncias. 

3.2.5. Sistema Viário 

¶ Melhorar a integração do bairro com o sistema viário de ligação externa. 

¶ Melhorar a integração interna: facilitar a mobilidade e o proporcionar acesso universal dentro do bairro. 

¶ Adequação de ruas e calçadas aos critérios de desenho urbano universal. 

¶ Facilitar a circulação de pedestres. 

¶ Adequar a arborização e o mobiliário urbano 

¶ Promover o uso de bicicleta como meio de locomoção cotidiano. 

¶ Utilizar espaços ociosos nas vias para melhorar os espaços para calçada e ciclovia 

¶ Reestruturar as vias locais, coletoras e arteriais, de forma a evitar conflitos. 
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4. DIRETRIZES 

Gerais 

Toda a intervenção deve: 

Estar orientada segundo os princípios de sustentabilidade. 

Evitar intervenções que à curto prazo tenham custos muito elevados. 

Promover comunidades inclusivas e solidárias. 

4.1. Sistema Urbano 

Buscar a integração nas várias esferas da cidade e da vida pública. 

Evitar desapropriação de terrenos, salvo nos casos onde se faça necessária a preservação dos recursos naturais e culturais. 

Manter as características de escala dentro do bairro e do bairro com o Plano Piloto. 

4.2. Sistema de Preservação e Lazer Ambiental 

Preservar os recursos naturais e o ecossistema. 

Preservar a paisagem natural. 

Aproximar as pessoas da natureza. 

Integrar a educação formal e a não formal através da vivência de valores e habilidades para um modo de vida sustentável e saudável. 

4.3. Sistema de Infraestrutura e Saneamento 

Preservar os recursos naturais e o ecossistema. 

Enriquecer as qualidades plásticas do bairro. 

4.4. Sistema de Mobilidade 

Promover a mobilidade sustentável, reconhecendo a interdependência entre os transportes, a saúde, o ambiente e o direito à cidade. 

Estimular meios de transporte menos poluentes. 

4.5. Sistema Viário 

Favorecer o ciclista e o pedestre. 

Promover o passeio na cidade. 
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5. REFERENCIAIS 

5.1.  Conceituais 

¶ Cidade Sustentável 

o Os eixos de uma cidade sustentável consideram a participação da comunidade local na tomada de decisões, a economia 

urbana preservando os recursos naturais, a equidade social, o correto ordenamento do território, a mobilidade urbana, o clima 

mundial e a conservação da biodiversidade. 

o Reconhece o papel estratégico do planejamento e do desenho urbano na abordagem das questões ambientais, sociais, 

econômicas, culturais e da saúde, para benefício de todos. 

o Promove comunidades inclusivas e solidárias. 

o Assume plenamente as responsabilidades para proteger, preservar e assegurar o acesso equilibrado aos bens naturais 

comuns.  

o Prioriza a mobilidade urbana sustentável 

O conceito de mobilidade sustentável busca reduzir os impactos sociais e ambientais gerados pelas necessidades de 

locomoção dentro da cidade, priorizando pedestres, ciclistas e usuários de transporte público. 

Á Permite o livre acesso dos indivíduos e grupos aos benefícios da cidade, aos postos de trabalho, à educação, saúde, 

informação e lazer de forma segura e consistente com a capacidade do ecossistema, e com eqüidade entre as gerações; 

Á É economicamente acessível e viável, operando de forma eficiente e oferecendo opções de modos de transporte; 

Á Limita as emissões de gases à capacidade do planeta de absorvê-los, minimizando o consumo de recursos não 

renováveis, da ocupação do solo e da poluição sonora, reciclando e reusando seus componentes quando possível. 
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5.2. Projetuais 

5.2.1. Dinamarca, Copenhagen 

¶ Enfoque para este trabalho: Mobilidade urbana favorecendo meios de transporte não poluentes, especificamente a bicicleta. 

Atenção à sinalização, mobiliário, desenho urbano e integração modal. 

A cidade de Copenhagen é referência no quesito transporte através de bicicleta. A prefeitura da cidade implanta várias soluções 

para facilitar o seu uso, como metrô e táxis equipados para carregar a bicicleta, segurança nos percursos e oferta de bicicletas 

públicas. Atualmente, Copenhague conta com cerca de 346 km de ciclovias e a maioria de suas estradas principais também 

possuem corredores para bicicletas em ambos os sentidos. Os problemas de estacionamento foram resolvidos com a instalação de 

stands de bicicletas por toda a cidade: nas ruas, nos estacionamentos públicos e privados, e em conjuntos habitacionais. 

Dados: 

o Em Copenhagen, 67% do total das viagens são feitas a pé, de bicicleta ou de transporte público, e 87% das viagens feitas 

pelos residentes na cidade (para o trabalho e/ou a escola) são feitas a pé, de bicicleta ou de transporte público. 

o A divisão modal do transporte diário em viagens para a escola e o trabalho, feitas pelos moradores, mostra que 13% andam a 

pé, 24% de ônibus, trem ou metrô e 50% utilizam a bicicleta, enquanto que apenas 13% da população utilizam o carro. 

o Até outubro de 2010, existiam 346 km de ciclovias (0,64m/hab), 23 km de ciclofaixas (0,04m/hab) e 42 km de ciclovias verdes 

(0,08m/hab) na cidade. 

     

Fonte: http://ideiasgreen.com.br                                                                                                                                                                              Supervias para bicletas ï Copenhagen 

Fonte: http://news.thomasnet.com/green_clean 

http://1.bp.blogspot.com/-nJbV-hAA6SM/T66n_SUr7cI/AAAAAAAADR4/5tVCfk91pYs/s1600/copenhagen_bike_traffic_lights.jpg



















































































































































